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Justificativa:

A crescente importância que os municípios vem assumindo na formulação de 
políticas públicas e na alocação de recursos em favor dos segmentos 
populacionais considerados prioritários. 

Dados censitários - importância

Constituem a principal fonte de referência para o conhecimento das 
condições de vida da população em todos os municípios e em seus recortes 
territoriais internos.

Os dados advindos do questionário básico do Censo correspondem a 
investigação que é feita na totalidade dos domicílios brasileiros, o que 
confere aos mesmos um atributo de informações que refletem o conjunto 
completo da população e sua distribuição por todos os municípios.

O IBGE oferece um produto  com resultados para todos os 5 565 municípios 
do país. 16 tabelas organizadas por Unidade da Federação, tamanho e ordem 
alfabética. 

Os indicadores estão sendo apresentados para os municípios classificados em  
7 classes de tamanho populacional.

A análise dos indicadores segundo tamanho dos municípios é altamente 
reveladora das diferenças espaciais e socioeconômicas existentes. 



54,7 % da população vivem em 283 municípios com  população maior que 
100 mil (104 milhões);

28, 1%  vivem em municípios considerados de porte médio (53, 6 milhões) ;

17,1% vivem em municípios  com população abaixo de 20 mil (32 milhões).



TEMAS abordados pelos indicadores sociais

Aspectos populacionais

 Cor ou raça 

 Composição das unidades domésticas 

 Situação educacional 

 Saneamento 

 Análise da distribuição e diferenciais de rendimentos

 Direitos humanos e os indicadores sociais



Razão de sexo

indicador que relaciona o número de homens ao número de mulheres numa 

determinada população – em 2010, havia 96,0 homens para cada 100,0 mulheres 

no País. 

 além de ser um indicador clássico na análise da população, a relação entre 

homens e mulheres é relevante não só no desenho de políticas públicas, como 

também nas relações sociais especialmente as de gênero.

Região Norte, a concentração de homens é a mais elevada do país, com 101,9 

homens para 100,0 mulheres. Relacionada a histórica recepção de migrantes e as 

características das atividades extrativas e agropecuárias.

Municípios menores (até 20 000 habitantes) é marcante o excedente de homens 

(razão de sexo sempre acima de 100,0) em qualquer uma das regiões do Brasil,  

característica relacionada ao meio rural. Qualquer evento externo nestes municípios 

podem alterar significativamente a razão de sexo.

 Em contrapartida, nos municípios de maior porte, com população acima de 500  

mil habitantes, a razão de sexo foi sempre inferior a 100,0.  Na Região Nordeste, 

chegou a 87,8 homens para cada 100,0 mulheres. Efeito da composição etária da 

população (maior mortalidade masculina), e também da migração rural-urbana. 



Recife é o município da capital com menor razão de sexo  (85,7 homens para cada 100 
mulheres)









Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, por Município

Brasil - 2000/2010

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010.

O envelhecimento  ocorreu em todo país, mas com mais intensidade no 
Sul e Sudeste.





Municípios com mais idosos do que crianças



Cor ou raça

 A investigação por cor ou raça da população foi incluída no 
questionário básico, o que significa que o levantamento concerniu 
a totalidade da população. Em todos os domicílios investigados, foi 
indagada a identificação de cor ou raça das pessoas.

 Em relação às categorias de classificação repetiram-se as dos 
censos desde 1991: branca, preta, parda, amarela e indígena. 

 Pela primeira vez, para as pessoas que se identificaram como 
indígenas, indagou-se também a respeito de sua etnia e língua 
falada.



Distribuição da população de cor ou raça preta ou parda - Brasil, 2010

A distribuição dos grupos de cor ou raça pelo território nacional são 
consistentes com outros obtidos em pesquisas anteriores, seguindo os 
padrões de formação e composição por cor da sociedade brasileira, o que 
obedece, de certo modo, aos padrões históricos de ocupação do Brasil.





Composição das unidades domésticas

Importância do conhecimento do padrão de organização das 
unidades domésticas brasileiras no nível municipal

tempo de novos vínculos familiares

 diversos estilos de família e profundas transformações nos 
relacionamentos humanos 

novas formas de convivência 

novas regras de negociação de conflito. 

Inovação Censo 2010:

Conjunto diversificado da relação de parentesco

Investigação do número de responsáveis



Variação: de 59,9% em Florianópolis a 70,9% em Salvador











Situação educacional
O analfabetismo pode ser considerado uma forma de exclusão social das mais 
severas nas sociedades contemporâneas. Sua erradicação continua a ser um dos 
grandes desafios a serem vencidos pelos países em desenvolvimento.

A educação está incluída entre os oito Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio, do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 
(United Nations Development Programme - UNDP), que estabelece o ano de 
2015 como prazo para atingir 100% de educação primária para todas as crianças 
do mundo.

A proporção de crianças de 10 anos de idade que não sabiam ler e escrever, 
(6,5%), revela existir um atraso significativo no ingresso no ensino fundamental 
ou também a má qualidade do ensino ofertado.  A comparação com os dados 
do Censo 2000, redução proporcionalmente significativa, visto que tal taxa 
alcançava 11,4%.

Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade na região do 
Semiárido  - no período intercensitário 2000/2010, houve uma redução desta 
taxa de 32,6% para 24,3%. 



As taxas são maiores nos municípios até 20 000 habitantes, quando 
decresce, chegando a seu mínimo nos municípios maiores do que 500 000 
pessoas



Nordeste: quase meio milhão de jovens analfabetos em 2010.







Em 1 304 municípios, a taxa de analfabetismo era igual ou superior a 

25%. Em 32 destes, não havia oferta de EJA nem na esfera pública 

nem na privada de acordo com o Censo Escolar  do MEC.



Análise preliminar da distribuição e 
diferenciais de rendimentos

A análise preliminar dos valores do rendimento domiciliar per capita médio do 
Brasil mostra que, não obstante a tendência de redução da desigualdade de 
renda observada nos últimos anos, esta é ainda bastante acentuada, 
principalmente nos municípios mais populosos.

"Parada de Pen": conhecida metáfora construída para ilustrar a situação em que 
as pessoas são ordenadas de forma crescente, segundo sua altura média. Se há 
muito mais pessoas com altura abaixo da média do que acima, tem-se uma 
distribuição com forte assimetria positiva e o resultado é uma parada ou desfile 

com muitos anões e poucos gigantes. 

Curva de Quantis: ordenação das pessoas segundo os valores crescentes de 
rendimento  75% auferem rendimento domiciliar per capita mensal inferior à 
média nacional de R$ 668.





Para os municípios até 50 mil habitantes, o RDPC médio foi inferior ao 
valor do salário mínimo nacional em 2010 (R$510). 

Apenas nos municípios mais populosos, a mediana do rendimento se 
aproxima do valor do salário mínimo. A média nestes é R$991, cerca de 
duas vezes superior à média observada nos municípios de até 100 mil hab.



Entre os municípios das capitais, mantém-se a tendência histórica de 
melhores níveis de RDPC nos estados das regiões Sul e Sudeste



Análise preliminar da distribuição e 
diferenciais de rendimentos

A discussão sobre indicadores de situação de pobreza no Brasil é bastante atual 
e ainda carece de maiores definições. O próprio governo brasileiro utiliza 
diferentes cortes de renda monetária domiciliar per capita para selecionar 
beneficiários para seus programas e políticas sociais. 

 O Programa Bolsa-Família considera extremamente pobres as famílias com RDPC de 
até R$70 e pobres aquelas com até R$140, 

 O Programa Brasil Sem Miséria combina a linha de R$70 com outras dimensões de 
pobreza, como falta de saneamento básico.

 Já o valor de ½ salário mínimo per capita é usado para inclusão de famílias no 
Cadastro Único, sistema que cadastra famílias potencialmente beneficiárias de 
programas sociais federais. A metade deste valor também é utilizada como indicador de 
pobreza extrema.

Isso se dá sob a perspectiva de pobreza absoluta, na qual considera-se "pobre" 
as famílias e indivíduos cuja RDPC situa-se abaixo de determinado patamar de 
renda monetária . 





Direitos humanos e indicadores sociais

A busca pelo desenvolvimento social engloba ações que melhoram as 
condições de vida e a promoção da dignidade humana;

Direitos humanos reconhecidos através de dispositivos da Constituição 
de 1988;

Pertinência da comunhão dos direitos humanos na temática dos 
indicadores socais;

Pilares da análise: alfabetização e saneamento;

alfabetização: parâmetro mínimo para o desenvolvimento humano 
(requisito indispensável);

saneamento: relação direta com a saúde dos indivíduos

Importância dos indicadores/ relação com meio ambiente

ODM e Rio +20







 informações sobre acesso a 
saneamento básico. É reconhecido que 
esse é um importante fator de influência 
no bem-estar da população e elemento 
fundamental na análise das condições de 
vida das famílias.

 Em 2000, o percentual de crianças de 
0 a 5 anos de idade que viviam em 
domicílios com saneamento inadequado e 
com responsável ou cônjuge analfabeto 
era10,3%, reduzindo-se para 4,6% em 
2010.

 Regiões Norte e Nordeste ainda 
apresentam um número expressivo de 
municípios com altas proporções de 
crianças nesta situação (em 9 municípios,  
mais de 50% das crianças).


